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Na manhã desta quarta-feira 
(29/10) o Sindsegur organizou mais 
um ato de protesto contra o atraso 
de salário dos vigilantes da Garra 
que prestam serviços à Secretaria 
Estadual de Saúde. Com a falta 
de pagamento os trabalhadores 
paralisaram o serviço da segurança 
do hospital João Machado.

Fonte: Sindsegur

Carro-forte é saqueado após ser alvo 
de tiros e explodido; 20 são suspeitos

Em resposta à falta de pagamento, vigilantes 
paralisaram o serviço da segurança do 

hospital João Machado

Ataque ao veículo de segurança aconteceu na noite de terça-feira (28). 
Carro foi abordado no trecho entre Antônio Cardoso e Santo Estévão.
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Uma quadrilha com cerca de 20 
pessoas atacou a tiros e explodiu 
com dinamite um carro-forte na BR-
116, no trecho entre as cidades de 
Antônio Carlos e Santo Estévão. O 
crime aconteceu na noite de terça-
feira (28), de acordo com a Polícia 
Militar. Os seguranças foram levados 
para o Hospital Municipal de Santo 
Estévão sem ferimentos graves. A 
polícia continuou as buscas por 
suspeitos na manhã desta quarta-
feira (29).

Com a força da explosão, o veículo 
foi arremessado para a ribanceira 
que beira a rodovia. Com isso, ele foi 
aberto e os criminosos conseguiram 
levar a carga, informa a polícia. Os 
integrantes da quadrilha fugiram em 
dois carros - um S10 e um Doblô. 

De acordo com a polícia, o Doblô 
foi encontrado abandonado em uma 
estrada que liga Antônio Cardoso 
a Feira de Santana. Nesse local, o 
grupo assaltou uma caminhonete 
Hilux, de cor preta.

Além disso, a polícia tem 
informações de que uma Ranger 
também foi usada no crime e 
abandonada na Estrada do Feijão, 
perto de Serra Preta. Nessa 
localidade, parte da quadrilha teria 
entrado pelo matagal, informa a 
polícia. Segundo a investigação, 
outros membros podem ter seguido 
no sentido Ipirá ou ter entrado por 
Serra Preta com sentido a Riachão de 
Jacuípe.

Fonte: G1
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Revólver calibre 38 apreendido
(Foto: Dilvulgação/Polícia Rodoviária Federal)

Desemprego cai para 
10% em setembro, 
aponta Fundação 

Seade e Dieese
Pelo terceiro mês consecutivo 

caiu a taxa de desemprego no 
conjunto dos 39 municípios da 
Região Metropolitana de São Paulo, 
passando de 10,4%, em agosto, 
para 10%, em setembro, segundo a 
Pesquisa de Emprego e Desemprego 
(PED), feita pela Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados 
(Fundação Seade) e Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioecônomicos (Dieese).

No período, 1.090 milhão de 
pessoas estavam desempregadas, 
número que é 41 mil menor do 
que na apuração anterior. Foram 
gerados 66 mil postos de trabalho, 
volume bem acima do total de 
pessoas que ingressaram na disputa 
por vagas (25 mil).

O nível de ocupação aumentou 
0,7%, elevando para 9,810 milhões 
o total de ocupados. O setor da 
indústria de transformação foi o 
que mais ampliou as chances de 
contratação criando 50 mil vagas 
ou 3,1% a mais do que em agosto. 
O comércio e reparação de veículos 
abriu 12 mil vagas, 0,7% acima do 

mês anterior. Na construção, a taxa 
de emprego subiu 0,7% com 5 mil 
admissões e ficou praticamente 
estável com a oferta de 7 mil novos 
empregos e variação de 0,1%.

O levantamento mostra uma 
deterioração nas condições de 
trabalho com aumento de 4,2% 
no número de assalariados sem 
carteira assinada. Já o emprego 
formal teve queda de 0,6%. 
Paralelamente, cresceu 3,3% o 
quadro de autônomos e 2,2% o total 
de empregados domésticos.

Os trabalhadores estão 
recebendo salários menores do que 
há um ano. O valor médio pago aos 
assalariados oscilou em R$ 1.774, 
o que é 0,1% acima do registrado 
em agosto, mas 0,6% abaixo do 
que recebiam em setembro do ano 
passado. No caso dos ocupados os 
ganhos foram corrigidos em 0,4% 
sobre o registrado em agosto último, 
porém, igualmente, indicam uma 
perda de 2% em relação ao valor de 
setembro de 2013.

Fonte: Agência Brasil

Dupla é 
suspeita de 

roubar 13 
armas de 
vigilantes 

em dois 
meses na 

capital

A polícia está investigando uma 
quadrilha especializada em roubar 
armas de vigilantes de órgãos públicos 
na capital. Segundo o coronel 
Alberto Menezes, comandante de 
policiamento da capital, em dois 
meses já ocorreram pelo menos 
13 roubos de armas a vigilantes 
e somente nesta quarta-feira (29) 
três seguranças foram agredidos e 
tiveram os armamentos levados.

O primeiro crime teria ocorrido 
por volta das 10h no mercado público 
do bairro Lourival Parente, Zona Sul 
de Teresina, o segundo por volta das 
16h no mercado do bairro Vermelha, 

na mesma região e o terceiro ocorreu 
no colégio Agrícola.

“Nos três crimes as ações foram 
parecidas: uma dupla de moto 
chega e, aproveitando um descuido 
dos vigilantes, ela os rendem e 
tomam a arma e o colete aprova 
de balas fugindo logo em seguida. 
Acreditamos que os crimes tenham 
sido praticados pela mesma dupla”, 
falou.

O coronel atribui os roubos de 
armas ao aumento no número de 
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apreensões na capital. “Acreditamos 
que por conta do trabalho da Polícia 
Miliar em apreender armas, os 
bandidos procuram outros métodos 
para conseguir armamentos e a 
oportunidade encontrada foi os 
vigilantes”, relatou.

Os casos foram registrados nos 
Distritos das áreas onde ocorreram 
os crimes e a polícia está investigando 
os casos.

Fonte: G1


